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Dedicatória


			Este livro é dedicado à bisnetinha Luísa; ao bisnetinho Marcelinho; à neta Giulia; aos netos Possídio, Guilherme e Maurício; aos genros Ivan, Joelson e Júlio; às filhas Andreia, Patrícia e Sandra; e à companheira Rita Eis. 


			De modo muito especial, à mãe Júlia e ao pai João, que, infelizmente, já se foram. Igualmente, à Noninha, minha avó Luzia que veio da Itália e ajudou a cuidar de mim quando criança.


			E também a vocês, leitoras e leitores.


		




		

			
Prólogo


			Algumas pequenas máculas ainda existem em nossa sociedade e não se deve fugir disso, sendo o preconceito contra pessoas negras o mais escancarado, sem falar do machismo, reinante em muitos segmentos, e das dificuldades de quem tem deficiência física, dos trabalhadores braçais, dos roceiros, das pessoas com nanismo. Nada exagerado, é claro. Todavia, são observações oportunas, podemos chamar assim. Mesmo porque prudência nunca é demais.


			A sugestão é partirmos para uma sociedade menos desigual e com mais consideração e amor fraternal.


			E se diminuírem as discriminações e os preconceitos, para uma convivência saudável e mais gostosa, dependerá só de nós, então, vamos nessa?!


		




		

			
Tapando o sol
 com peneira


			Sabemos que não se muda o passado e embora seja “chover no molhado” a afirmação de que sempre é tempo, não se pode olvidar que o que ficou para trás deixou, sim, muitas feridas sociais as quais ainda doem muito no presente. Apesar disso, todos nós podemos fazer alguma coisa positiva a partir de agora, e isso só depende de aceitarmos a verdade.


			Mas aceitar é que são elas, pois quem sofreu ou sofre na pele e no coração sabe dizer, com muito mais propriedade, o que é, de fato, sofrer qualquer tipo de discriminação ou de preconceito, ou, quando não, tudo junto.


			Quando o assunto cai “para essas bandas”, de pronto, pensa-se nas pessoas pretas. Mas ele é muito mais abrangente, muito mesmo. Pode-se afirmar que existe uma relação independentemente da ordem: LGBTQIA+, mulheres, ateus, roceiros, pessoas com nanismo, cadeirantes, carecas, estrangeiros, obesos, regionalistas, pedintes e entre outras.


			Alguém poderá até pensar: “Eu sou mulher e não vejo por esse lado. Aliás, nunca fui discriminada.” É discriminada, sim, e tem muito a ver com o ambiente em questão. Vejamos alguns exemplos. 


			Apenas 7% dos municípios brasileiros são governados por mulheres e, segundo a PNAD Contínua de 2019, a população brasileira é composta por 48,2% de homens e 51,8% de mulheres. Ora, na Câmara dos Deputados apenas 77 cadeiras são ocupadas por mulheres de um total de 513 e, no Senado, o belo sexo é representado por 12 de um total de 81 vagas (dados da Agência Brasil). Ou seja, o percentual de cadeiras ocupadas por mulheres na política não passa de 15%. E por aí vai…


			Pessoas com nanismo, por exemplo, têm dificuldades até para comprar ingressos em teatros, o que para solucionar bastaria apenas uma janela mais baixa, com o atendente sentado à altura. Não custa praticamente nada resolver esse imbróglio.


			Ainda, lugares que comportam pessoas obesas é uma coisa que não se vê em lugar nenhum, assim como para cadeirantes. Sabemos que não custa tanto “dar uma moldada” aqui e outra ali.


			Também não cabe na cabeça de nenhuma pessoa sóbria a discriminação com pessoas idosas. A elas o mundo todo deve muito; merecem especial respeito. Mas tem gente que as despreza, isso quando não ironiza. 


			É muito triste também a falta de respeito para com algumas profissões, como trabalhadoras e trabalhadores da limpeza. Sem essas pessoas, é fácil imaginar o caos que seria. Nas cidades, muitas pessoas também desprezam os trabalhadores da roça, como se não soubessem que quase tudo que vêm à nossa mesa é produto dessa gente valorosa e trabalhadora.


			É de dar pena também, que haja quem faça gozação com carecas e baixotes.


			Por sorte, ainda é tempo. Não custa refletirmos um pouco e modificarmos muito.


		




		

			
Preconceito e discriminação


			Na prática, quando alguém é impedido de entrar em algum lugar ou de fazer alguma coisa por ser negro, incorre-se num crime de discriminação racial. Ao lado da discriminação, temos o preconceito, que é uma opinião formada antecipadamente, sem base, sem ponderação e sem conhecimento dos fatos.


			Logo, preconceito é qualquer opinião concebida sem exame crítico; baseada em um sentimento hostil, assumido em consequência de uma generalização apressada, de uma experiência pessoal ou imposta pelo meio. E a intolerância e a discriminação aqui tratadas são ação ou efeito de separar, segregar, pôr à parte.


			No momento em que uma pessoa é barrada ou importunada ao entrar em determinado ambiente, há discriminação, e quem barrou ou importunou tinha em mente um preconceito para com aquele tipo de gente.


			Não faz muito tempo aconteceu um caso com um funcionário de uma das maiores cooperativas do Brasil. Um rapaz foi praticamente barrado na entrada de um importante restaurante por ser preto. A atendente o questionava se ele realmente queria almoçar naquele restaurante e até se ele tinha dinheiro o suficiente, pois ali o preço não era tão barato. A atendente chegou ao cúmulo de apontar placas de outros dois refeitórios nas proximidades. Resoluto, ele insistiu, adentrou e foi sentar-se à mesa em que havia outros cinco funcionários da mesma empresa, sendo um deles o presidente geral, por sua vez, ficou de cara e, claro, chamou o gerente do restaurante para dar explicações, o qual, sem jeito, tentou se desculpar.


			Outra história real e parecida aconteceu com um rapaz da roça, muito religioso, que tinha o sonho de ser padre. Todas as vezes, ao ser questionado do porquê não levou a termo o seu sonho, a resposta dele era sempre a mesma: “Eu não vou estudar para padre porque eu sou preto”.


			O falso juízo, mesmo por costume de alguns, é terrível. O povo da roça sabe disso na pele. Aquela gente, de bom coração e de muito trabalho, colabora, e muito, para o nosso santo pão de cada dia. É tão fora de tom fazer gozação com a pureza e a simplicidade deles, pois se não fossem eles, o pão de cada dia não estaria disponível em nossas mesas.


			E as pessoas com nanismo e as de baixa estatura, baixinhas e baixinhos não são lembrados para praticamente nada, exceto para absurdas gozações. Inconcebível.


			Mais inconcebível ainda acontece com mulheres e homens cadeirantes que sofrem com problemas de locomoção e não se veem ocupando cargos de liderança. 


			Pesquisa recente mostra que o percentual de assassinatos de policiais pretos passa de 60%, enquanto os componentes desses policiais estão abaixo da metade do contingente.


			Bom momento para lembrar de um pequeno grande livro que, de forma bem sutil, dá dicas sobre igualdade, independentemente da cor ou do sexo. Esse livro inclusive enaltece a gostosa vida na roça, a qual é erroneamente tida como submundo na cabeça oca de algumas pessoas. Basta acessar o Mercado Livre ou a Amazon e procurar por Anjo apareceu no Ceboleiro, de Aparecido Ladislau Favini, adquirir e se beneficiar com tantas coisas boas. No assunto em questão, é um baita livro.


			Certo está aquele soteropolitano, negro e alto que, sem nenhum trauma, afirma: “Eu sou negão sim, e daí? Não tem lógica eu pedir para me chamarem de branco, assim como não tem nenhum sentido um baixote querer ser chamado de alto. Cada pessoa é o que é”. 


			Sim, cada pessoa é o que é. Não tem lógica humana nenhuma alguém ser preterido e nem mesmo sofrer desprezo quer seja pela cor da pele, quer seja pela altura, pela mobilidade ou pela identidade de gênero.


			Que todas as boas qualidades sejam valorizadas e reconhecidas em todas as pessoas. Todas.
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